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F uma decisão realista e 
boa para o Tesouro e 
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  para a economia, se-
gundo o governo. É uma deci- 
são injusta e perigosa, segun-
do os críticos. As duas avalia-
ções contêm alguma verdade 
sobre o Programa de Recupe-
ração Fiscal (Refis). Por esse 
programa, empresas devedo-
ras do Tesouro e da Previdên-
cia poderão consolidar e rene-
gociar seus débitos. Terão des-
conto das multas e redução 
dos juros. Além disso, poderão 
ter acesso, de novo, a créditos 
oficiais. Esse acesso é normal-
mente vedado a quem está ins-
crito no Cadin, o cadastro dos 
inadimplentes. O beneficio ha-
via sido anunciado, inicialmen-
te, como destinado somente a 
pequenas e microempresas. 
Mas foi estendido, afinal, a to-
do o universo empresarial, 
com exclusão Aas instituições 
financeiras e companhias de 
factoring. 

Para participar do progra-
ma, o empresário terá de acei-
tar certas condições. Uma de-
las será pagar mensalmente, 
para liquidação dos atrasados, 
certa porcentagem mínima do 
fatpramento do mês anterior. 
Além disso, terá de manter em  

dia as demais obrigações fis-
cais, permitir à Receita acesso 
irrestrito a informações econô-
micas é financeiras (esta condi-
ção certamente afastará mui-
tas empresas do programa) e 
pagar o Imposto de Renda 
com base no lucro presumido. 
Com  isso o governo consegui-
rá, segundo os defensores do 
programa, restabelecer o fluxo 
corrente de impostos e contri-
buições. Ficará livre de uma sé-
rie de processos, porque os em-
presários terão de reconhecer 
as dívidas, de forma irretratá-
vel, e ainda ganhará acesso a 
grande número de informa-
ções preciosas. Isso poderá faci-
litar - embora ninguém tenha 
mencionado este ponto - a fis-
calização de outras empresas, 
fornecedoras, por exemplo. 

A nova situação das empre-
sas beneficiadas poderá resul-
tar em mais negócios, maior in-
vestimento e recuperação 
mais pronta. Isso poderá criar 
empregos e facilitar também o 
ajuste das contas públicas, pe-
lo aumento, da arrecadação. 
Haverá maior segurança, por-
tanto, para a redução de juros. 
Esses fatores poderão contri-
buir, enfim, para a formação 
de um círculo virtuoso. O paco- 

te, portanto, tem um alcance 
potencial bem maior que o dos - 
benefícios destinados às peque-
nas e microempresas. 

O programa;  no entanto, 
tem aspectos criticáveis. Para 
começar, o bom pagador de 
impostos e contribuições tem 
o direito, mais uma vez, de sen-
tir-se no papel de tolo. Milhos 
empresários mantêm suas 
obrigações em 
dia, às vezes com 
sacrifício, enquan-
to seus concorren-
tes sonegam sem 
hesitação. Há 
muito estímulo 
ao sonegador, no 
Brasil. Um deles 
é a lentidão da co-
brança. O próprio governo, . 
em suas campanhas de recolhi-
mento de impostos, denuncia 
o sonegador como concorren-
te desleal do bom contribuin-
te. De tempos em tempos, no 
entanto, alguma anistia ou re-
negociação beneficia o mau pa-
gador. Não está ocorrendo al-
go dessa natureza, novamen-
te? Mesmo sem anistia, há um 
benefício a quem concorreu 
deslealmente. 

Apesar de tudo, o governo 
conseguiu apresentar alguns  

argumentos apreciáveis para 
fundamentar sua decisão. 
Mas, para levar a sério esses ar-
gumentos, é preciso confiar na 
eficiência do controle prometi,  O 
do. Sem esse controle, o gover- .-j 
no estará apenas concedendo cp  
mais fôlego a grandes sonega- = 
dores e até a einpresários en- ----I 
volvidos em apropriação indé- 
bita. 	
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 Haverá, nesse caso, além '4,A,4, 

de injustiça con- Z 
tra os bons con-
tribuintes, uma 
desmoralização 
do governo e de 
sua política de 
ajuste fiscal. Ne- o 
nhuma pessoa 
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No Brasil,, renegociação nem 
sempre termina como fora pla-
nejado. nejado. O refinanciamentoV 
dos débitos da agricultura ját:11 
passou por três etapas de beneiTI 
ficios e, cada vez, foi difi-cil evi0) 
tar concessões ainda .  maiores» 
Governadores também tênO 
pressionado o presidente porei 
uma revisão dos acordos de ré» 
financiamento. Já há empr 
rios sugerindo condições ma 
favoráveis que as do Refis. 

pa- 
ra resistir? 

 presidente está preparado pa- 
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